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As teorias fonológicas correntes consideram a existência de proeminências acentuais secundárias 
baseadas na alternância binária entre sílabas fortes e fracas na seqüência de pré-tônicas. Para 
verificar os padrões de duração em uma palavra em que se esperaria encontrar essa alternância, o 
polissílabo paroxítono “macacada” foi inserido como palavra-chave em um conjunto de cinco 
frases-veículo que permitiram controlar o contexto fonético, o número de sílabas, a distância da 
sílaba acentuada frasalmente em relação ao início da frase e a lexicalidade (testou-se “macacada” 
contra “maca cada”). Dez repetições de cada frase foram gravadas por um falante nativo do PB em 
cabine acusticamente tratada. Extraíram-se as durações segmentais da palavra-chave, 
posteriormente agrupadas em sílabas. Testes estatísticos de significância (t-test) mostraram a 
inexistência de diferença significativa entre a duração média da primeira e da segunda sílabas pré-
tônicas, sugerindo uma realização da acentuação frasal ascendente, marcada pelo aumento da 
duração silábica, até o acento frasal. A influência da posição do acento frasal no aumento 
progressivo da duração dos segmentos na medida em que se aproxima a sua realização, aponta 
para a existência de duas ordens de organização do ritmo: a silabicidade e a acentuação ao nível 
da frase, passíveis de modelamento por osciladores acoplados. 
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